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No dia 12 de fevereiro, às 18h, 
será realizada assembléia no 
Sindicato para lançamento ofi-

cial da Campanha de PLR 2015. É 
muito importante a presença da com-
panheirada, pois nela vamos definir 
toda a estratégia e encaminhamentos 
que serão adotados pelos metalúrgi-
cos. 

Este ano o Sindicato vai intensificar 
ainda mais a mobilização nas fábricas, 
pois uma das nossas principais metas 

é mais uma vez superar o número de 
acordos e valores conquistados nos 
últimos anos. 

Companheiros o ano de 2015 será 
muito difícil, pois o cenário econômico 
instável que vive o país está refletindo 
no setor metalúrgico. Além disso, mui-
tos patrões oportunistas, que embora 
estejam com a produção a todo vapor 
nas suas fábricas, vão aproveitar essa 
situação como desculpa para não ne-
gociar ou jogar o valor da PLR para 

baixo.
Exatamente por essa situação é 

que os trabalhadores devem se unir 
ao Sindicato e mobilizar para lutar por 
uma PLR digna e igual para todos! 

Portanto companheiro venha ao Sin-
dicato, junte-se a nós e participe!

Na assembleia também será votada 
a proposta de Retificação Estatutária e 
retirada dos delegados para 6ª Plená-
ria da FEM e 9º Congresso da CNM/
CUT.
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A CUT e as 
d e m a i s 

centrais sin-
dicais realiza-
ram, no dia 28 
de janeiro, o 
Dia Nacional 
de Luta con-
tra a perda de 
direitos e em 
defesa do em-
prego.  

Em um ato 
marcado por 
mobilizações 
de trabalhadores em 
todo o Brasil, as en-
tidades condenaram 
as Medidas Provi-
sórias 664 e 665, 
anunciadas no final 
do ano passado pelo 
governo federal, que 
alteram regras para 
benefícios sociais 
como pensão, auxí-

lio doença e seguro 
desemprego. Tam-
bém foi questionado 
os rumos da política 
econômica adotados 
pelo Ministério da Fa-
zenda, que, segundo 
os sindicalistas, leva-
rão o país à recessão.

As centrais garan-
tiram que sairão as 
ruas e realizarão na-

cionalmente a Mar-
cha da Classe Traba-
lhadora, no próximo 
dia 26 de fevereiro, 
quando entregarão 
uma pauta de reivin-
dicações ao Execu-
tivo Federal, aos go-
vernos estaduais e ao 
empresariado.  

Fonte: CUT e CNM

Medidas do governo atacam direito dos trabalhadores

Legislação anterior Legislação anterior

Medida Provisória Medida Provisória

Seguro-desemprego  

1º acesso: seis meses inin-
terruptos de trabalho. 
demais acessos: mínimo 
de seis meses trabalhados 
nos últimos 36 meses 
Carência: 16 meses entre 
um pedido e outro.

1º acesso: 18 meses de tra-
balho nos últimos 24 meses 
anteriores à dispensa. 
2º acesso: 12 meses de tra-
balho nos últimos 16 meses 
anteriores à dispensa.
demais acessos: seis me-
ses ininterruptos de trabalho 
antes da dispensa.
Carência: 16 meses entre 
um pedido e outro.

Abono salarial

O benefício é pago aos tra-
balhadores que mantiveram 
vínculo formal por um mês no 
ano anterior ao do pagamen-
to. O valor do beneficio é de 
um salário mínimo, indepen-
dentemente do número de 
meses trabalhados. 

O benefício passa a ser pago 
aos trabalhadores que manti-
veram vínculo formal por no 
mínimo 180 dias ininterruptos 
no ano anterior ao do paga-
mento. O valor do benefício 
passa a ser proporcional aos 
meses trabalhados, variando 
de meio salário mínimo, para 
aqueles que trabalharam no 
mínimo seis meses, a um 
salário mínimo para aqueles 
que trabalharam 12 meses. 

No dia 30 de dezembro de 2014, o 
Governo Federal anunciou duas 

Medidas Provisórias (MPs) que esti-
pulam uma série de alterações nos 
direitos dos trabalhadores. 

As mudanças mexem no Seguro-
desemprego, Abono salarial e Auxí-
lio-doença. As novas regras para a 
utilização dos benefícios restringem 
seu alcance, excluindo milhões de 

pessoas ao acesso desses direitos
O anúncio gerou indignação na 

classe trabalhadora brasileira e as 
Centrais Sindicais reagiram imedia-
tamente organizando manifestações 
para reivindicar sua revogação. 

O descontentamento pela ação 
do governo acontece porque, além 
de não ter dialogado sua implemen-
tação com as Centrais, a medida é 

contrária ao compromisso assumido 
durante a campanha eleitoral, que 
era o de não tocar em direitos traba-
lhistas.

O Sindicato é totalmente contra 
essa medida e convoca todos os 
metalúrgicos de BH, Contagem e 
região a se organizarem para lutar. 
Veja abaixo as principais alterações 
das MPs.

As me-
didas vão 
na con-
t r a m ã o 
dos direi-
tos dos 
trabalha-
dores. O 
G o v e r -
no Federal está descum-
prindo promessas feitas 
durante a campanha elei-
toral. Não podemos acei-
tar que de uma hora para 
outra mexam nos nossos 
direitos sem sequer discu-
tir com os representantes 
das centrais. Nós, os me-
talúrgicos da CUT, vamos 
trabalhar em conjunto com 
as demais centrais sindi-
cais para reverter essas 
medidas.

Geraldo Valgas, 
presidente do Sindicato

Principais alterações 
da Medida Provisória

Auxílio-Doença

- O auxílio passa a ser pago 
após 30 dias de afastamen-
to e não mais depois de 15 
dias de licença médica e a 
empresa passa a pagar os 
primeiros 30 dias e o INSS 
paga a partir do 31º dia.  

- O valor pago passa a ter o 
teto equivalente à média das 
últimas 12 contribuições. 

- A perícia médica poderá ser 
realizada por meio de con-
vênios do INSS com empre-
sas privadas ou com outros 
órgãos e entidades públicas. 
Obs.: Esta medida entrou 
em vigor em 31/12/2014 e é 
extremamente preocupante 
pois significa privatizar a pe-
rícia.

Sindicato é contra 
as Medidas 

Trabalhadores vão ás ruas por 
manutenção de direitos e empregos
Marcha da Classe Trabalhadora está programada para 26 de fevereiro 

Cláusula 3ª 
Abono salarial

As empresas que não possuem pro-
grama de Participação nos Lucros ou 
Resultados concederão abono salarial 
aos seus trabalhadores. 

Em 2014 ficou acordado o pagamento  
total do abono no valor de R$550,00 em 
duas parcelas:

1ª Parcela
R$275,00 no salário de 
novembro/2014

2ª parcela
R$275,00 no salário de 
fevereiro/ 2015

Fique por 

dentro da CCT
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Nos últimos seis meses, os 
trabalhadores da Orteng 

vem sofrendo com os constan-
tes atrasos de pagamento, de-
missões, falta do pagamento do 
13º e das férias, entre outros 
problemas.

Ao longo desse pe-
ríodo o Sindicato es-
teve presente com os 
trabalhadores fazendo  
mobilizações, assem-
bleias e várias reuni-
ões no Ministério do 
Trabalho (MT) na ten-
tativa de reverter essa 
situação. A empresa 
vem alegando estar 
passando por uma cri-
se, porém quem está 
sendo penalizado é o 
trabalhador, que está 
com suas contas atra-
sadas e pagando mul-
tas por isso.

Na última reunião no 
MT, o Sindicato exigiu 
que a Orteng pagasse 
a multa de 10% por 
atraso de pagamento. 
A empresa não acei-

tou e se comprometeu em pa-
gar a multa da Convenção Co-
letiva. 

Para os trabalhadores que 
saíram de férias e o pagamen-
to não foi feito dentro do prazo 
estipulado,  a Orteng se com-

prometeu em pagá-las em do-
bro imediatamente, conforme a 
súmula do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST). (Veja matéria 
publicada abaixo). 

Diante de toda essa situa-
ção, os trabalhadores estão se 

mobilizando e exigindo seus 
direitos. Companheiros, vamos 
continuar juntos com o Sindica-
to para enfrentar esse problema 
e defender nossos direitos. Não 
aceitaremos mais demissões e 
atrasos dos pagamentos!  

Assembleia dia 27 de janeiro Assembleia dia 30 de janeiro

Assembleia dia 13 de janeiro

Hoje em Dia 
2014

Trabalhadores da Orteng não vão pagar pela crise da empresa

Negociação no Ministério do Trabalho dia 11 de fevereiro 

Assembleia na Vallourec com o 2º turno

Não é nenhuma no-
vidade a forma que 

a empresa trata os tra-
balhadores e sua orga-
nização. No final do ano 
passado, quando os fun-
cionários da VALLOU-
REC desautorizaram a 
assinatura do acordo de 
PLR e votaram o estado 
de greve para pressionar 
a mudança na forma de 
pagamento, a resposta 
da empresa veio de for-
ma imediata.

A Vallourec proibiu os 
dirigentes sindicais de 
entrar no pátio de che-
gada dos trabalhadores. 
Foram mais de duas se-
manas com o Sindicato, 
nas várias portarias, ten-

tando fazer seu papel de 
organizar e orientar os 
companheiros (as).

Tivemos que recor-
rer a uma mediação no 
Ministério do Trabalho 
onde negociamos a en-
trada restrita de três 
representantes do Sin-
dicato para convocar e 
realizar a assembléia do 
dia 18 de dezembro.

A assembleia contou 
com a participação dos 
trabalhadores, que en-
tenderam a situação e, 
numa demonstração de 
unidade e sabedoria, 
apontaram o diálogo 
como caminho prioritário 
para a saída do impasse 
e busca de solução. Eles 

aprovaram o aumento da 
mobilização e o aprofun-
damento de nossa orga-
nização, confirmação da 
negociação no dia 05 de 
fevereiro e a suspensão 
do estado de greve.

No mês de janeiro au-
mentamos nossos con-
tatos, onde construímos 
uma pauta de reivindi-
cações que foi aprovada 
no dia três de fevereiro 
em assembléias com os 
trabalhadores. Esta pau-
ta deveria ser apresen-
tada na reunião agen-
dada desde dezembro, 
mas foi desmarcada e 
remarcada para o dia 11 
de fevereiro.ério do Tra-
balho.

Bloqueio das portarias

Nesta quarta feira (11/02), às 15 horas, 
acontecerá a negociação tão aguardada 

pelos trabalhadores (as) da VALLOUREC, que 
colocaram para a direção do Sindicato e aos 
representantes da empresa um grande desa-
fio: sair da interminável queda de braço e, de 

forma madura e objetiva, encontrar soluções 
acordáveis para uma infinidade de problemas 
sinalizados na pauta com 25 reivindicações.

O sucesso desta empreitada esta nas mãos 
de cada trabalhador (a). Se você participar 
e se unir em um só propósito e em uma só 

voz, a vitoria nos espera. Neste momento a 
dispersão e o isolamento não são a favor dos 
trabalhadores e só nos enfraquecem. Após a 
reunião, o Sindicato irá informar a companhei-
rada sobre o resultado da negociação com a 
empresa no Ministério do Trabalho.

A juíza da sexta vara do trabalho de Belo 
Horizonte concedeu uma liminar determi-

nando que o Sindicato se abstenha, de forma 
direta ou indireta, do bloqueio das portarias 
ou vias de acesso á VALLOUREC TUBOS 

DO BRASIL S.A, sob pena de multa de R$ 
25.000,00 por ocorrência.

O Sindicato e seu departamento jurídico 
estão providenciando as medidas judiciais 
cabíveis para invalidar ou caçar esta liminar. 

Com relação aos interesses dos trabalhado-
res, manifestos através da pauta construída, 
nós o conquistaremos com organização e 
participação dos companheiros da fábrica. 
Juntos podemos! Esta é a hora!

Trabalhadores apontam o caminho



Sindicato dos Metalúrgicos de Contagem, Belo Horizonte, ibirité, Sarzedo, Ribeirão das Neves, Nova Lima, Raposos e Rio Acima - Sede: R. Camilo Flamarion, 55 - J. Industrial - Contagem (MG) 
Tel.: 3369.0510 - Fax: 3369.0518 - Subsede: Rua da Bahia, 570  5º andar - Centro/BH - Tel.: 3222.7776 -  e-mail: imprensasindimetal@hotmail.com - www.sindimetal.org.br -  Presidente: Geraldo Valgas 

Secretário de imprensa: Aguinaldo Barbosa  - Jornalistas: Cesar Dauzcker (MG 07687JP) e Isa Patto (MG12994JP)  |Tiragem: 12.000 - impressão: Fumarc

SINDICALIZE-SE

3369.0519  3224.1669
Ligue

Edição 131                                     Página 04

ou acesse

www.sindimetal.org.br

Entidades diversas 
da sociedade civil 

realizaram, nesta últi-
ma quarta-feira (4), na 
Câmara dos Deputa-
dos, ato público para 
pressionar pela reali-
zação de um plebiscito 
com vistas à reforma 
política. O objetivo da 
mobilização, que con-
tou com a presença de 
vários parlamentares, 
foi dar continuidade 
ao pleito pela reforma, 
mas reforçando a con-
sulta popular e a defe-
sa da convocação de 
uma assembleia nacio-
nal constituinte exclusi-
va.

Fizeram parte da 
mobilização a CUT, 
Central de Movimentos 
Populares, Via Cam-
pesina, Confederação 
dos Trabalhadores a 
Agricultura (Contag), 
Confederação Nacio-
nal das Associações de 
Moradores, Federação 
Nacional de Jornalis-
tas (Fenaj), Movimento 
pelas Eleições Livres 
e Secretaria Operativa 
Nacional do Plebiscito 

Popular, entre outras 
entidades.

Durante o evento, 
foram questionados 
aspectos nocivos das 
atuais regras políticas 
eleitorais, como o fi-
nanciamento privado 
de campanhas. Foi 
lembrada a demora, 
por parte do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
em votar uma ação de 
inconstitucionalidade 
referente ao tema – por 
conta de um pedido de 
vista do ministro Gilmar 
Mendes, desde o ano 
passado. E, principal-
mente, criticada a vota-
ção da admissibilidade 
da proposta de reforma 
política elaborada por 
um grupo de deputa-
dos em 2013, na última 
terça-feira. A proposta, 
na opinião dos repre-
sentantes dos movi-
mentos sociais, não 
apresenta os principais 
itens que precisam ser 
modificados nas regras 
políticas e eleitorais do 
país.

Fonte: CNM/CUT

CUT e movimentos sociais 
pedem reforma política 

com Constituinte

Recesso de 
Carnaval no Sindicato 

Nos dias 07 e 08 de fe-
vereiro aconteceu o 

1º Encontro de Mulheres 
Metalúrgicas da Federa-
ção dos Metalúrgicos da 
CUT Minas Gerais. Com 
grande participação de 
trabalhadoras metalúr-
gicas de várias fábricas 
representadas pelo nos-
so Sindicato e várias re-
giões do estado, temas 
como Conjuntura, Asse-
dio Moral, Raça e Etnia, 
Relação de Gênero e Or-
ganização das Mulheres 
foram debatidos. 

O encontro contou 
com importantes debate-
doras como a presiden-
te da CUT/MG, Beatriz 
Cerqueira, a professora 

na UFMG, Dra Elizabeth 
Dias e Deputada Estadu-
al e  ex- prefeita de Con-
tagem, Marília Campos, 
entre várias outras parti-
cipações.

Esse encontro acon-
tece em um momento 
importante para a cate-
goria metalúrgica. Com 
a chegada ao país dos 
reflexos da crise interna-
cional, que desde 2008 
dizimou a economia in-
ternacional provocando 
generalizada quebra-
deira de empresas, de-
sestabilizando países e 
comprometendo econo-
mias em todo mundo, 
estamos agora vivendo 
uma instabilidade econô-

mica com desemprego. 
O evento também 

foi marcado pelo olhar 
atento das trabalhado-
ras para os problemas 
existentes em várias 
empresas e que a mui-
to não eram debatidos 
e combatidos, como por 
exemplo a ausência de 
uma política de carreira 
para as(os) metalúrgicas 
(os), a necessidade de 
um contrato de trabalho 
da categoria que comba-
ta todos os ataques pa-
tronais discriminatórios 
e precarizantes  e o es-
tabelecimento de regras 
claras para padronizar 
direitos  e garantir novas 
conquistas.

1º Encontro de Mulheres 
Metalúrgicas da FEM-CUT-MG

O Sindicato esta-
rá em recesso 

durante o carnaval 
retornando suas ativi-
dades na quinta-feira 
(19/02). Já o clube 
dos metalúrgico fun-
cionará na terça de carnaval (16/02) e voltará a 
funcionar normalmente na quinta-feira (19/02). 

Na última sexta, dia 
06/02, em assem-

bleia na empresa, os 
trabalhadores aprova-
ram a PLR 2015.

PLR 2015 
na Nilos 
do Brasil


